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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar componentes produtivos de 

genótipos de feijão-caupi em regime de sequeiro na região Semiárida. O experimento 

foi conduzido na fazenda Almas, está localidade é localizada no município de São José 

dos Cordeiros. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso (DBC), 

com dez genótipos e três repetições por tratamento. Os blocos foram constituídos de 

quatro parcelas de 4 m de comprimento, com espaçamento de 0,7 m entre fileiras e 0,4 

m entre plantas, as análises foram realizadas nas fileiras centrais, e a unidade 

experimental foi realizada pela amostragem de 10 plantas. As variáveis analisadas 

foram: número de vagem, número de grãos por planta, massa de grão seco por planta 

(g), massa seca de 100 grãos (g) e produtividade (Kg/há). Os grãos secos foram 

colhidos por volta dos 75 dias. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F ao nível de 5% de probabilidade de erro e as médias agrupadas pelo teste de 

Scott-Knott, com o uso do programa estatístico Genes. Todos os genótipos 

apresentaram desenvolvimento produtivo satisfatório para as características avaliadas. 

No entanto, os genótipos “Macaíba Branca”, “Canapu” e “Rabo de Tatú”, foram 

superiores para os componentes produtivos avaliados, e estes são os genótipos 

recomendados para a produção nessa região, e para utilização como genitores em 

programas de melhoramento.  

PALAVRAS-CHAVE: Vigna unguiculata, indicadores de produção, sustentabilidade 

produtiva 

1. INTRODUÇÃO 

A produção agrícola e a conservação da biodiversidade são sistemas que precisam 

ser tratados de forma integrada, conciliar esses sistemas é a solução para continuar 

garantindo a segurança alimentar, prevenir a degradação do solo, restaurar áreas 

degradadas e que ajudem a enriquecer a terra sem que ocorra a destruição dos recursos 

naturais, que já estão limitados (PHALAN, 2016). 

Sabendo da importância da conservação da biodiversidade e a necessidade de 

selecionar genótipos produtivos para região Semiárida foi implementado um sistema de 

produção agrícola em uma área da Fazenda Almas. Esta fazenda, é a maior reserva 
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particular do patrimônio natural no estado da Paraíba, é uma área ímpar no Cariri em 

ótimo estado de conservação (LIMA; BARBOSA, 2014).  Diferentes da maior parte do 

Cariri paraibano que se encontra em processo de desertificação (SANTOS; ALQUINO, 

2017).  

A implantação de tal sistema no local supracitado faz parte do objetivo geral do 

projeto aprovado na chamada NEXUS que visa avaliar o potencial para a replicabilidade 

de um sistema altamente produtivo e sustentável na região com os menores índices 

pluviométricos da Caatinga. 

A cultura incorporada nesse sistema foi o feijão-caupi (Vigna unguiculata L., 

Walp), esta foi escolhida por apresentar alta variabilidade genética, excelente valor 

nutritivo, ampla capacidade adaptativa, alto potencial produtivo (CORREA, et al., 

2015). Além disso, é uma espécie considerada opcional para incorporar matéria 

orgânica na recuperação de solos naturalmente pobres em fertilidade, ou esgotados pelo 

uso intensivo (OLIVEIRA; CARVALHO 1988). O presente trabalho tem como objetivo 

avaliar componentes produtivos de dez genótipos de feijão-caupi no Semiárido 

paraibano para a seleção de genótipos superiores. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido na Fazenda Almas nas coordenadas geográficas de 7° 23' 

26"S e 36° 48' 30''W, no município de São José dos Cordeiros-PB, a propriedade é 

composta por uma área de aproximadamente 2000 ha e mais 3500 ha de uma Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN). O clima do município é do tipo “Bsh” 

segundo a classificação de Köppen (1948), temperatura média de 22.8 °C e uma média 

anual de 517 mm de pluviosidade.  

O experimento foi instalado em fevereiro de 2019, utilizando dez cultivares de 

feião-caupi: “Canapu”, “Cariri”, “Corujinha”, “Macaíba Branca”, “Manteiguinha”, 

“Quebra Cadeira”, “Pata de Vaca”, “Rabo de Tatu”, “Roxinho” e “Sempre Verde” sob 

condições de sequeiro. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com três repetições 

por tratamento. Os blocos foram constituídos de quatro fileiras de quatro metros de 

comprimento, com espaçamento de 0,7 m entre fileiras e 0,4 m entre plantas, com um 

estande de 35.000 plantas ha-1, foram considerada como área útil as duas fileiras 

centrais, e amostragem de dez plantas por parcelas. A colheita dos grãos secos foi 

realizada aos 75 dias após o plantio. As variáveis analisadas foram: número de vagem, 

número de grãos por planta, massa de grão seco por planta, massa seca de 100 grãos e 

produtividade. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível 

de 5% de probabilidade e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott, utilizando o 

programa estatístico Genes (CRUZ, 2013). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Observou-se significância para todas as variáveis analisadas (p < 0,05), exceto o 

número de vagens por planta, em função dos genótipos utilizados (Tabela 1). A 

obtenção de resultados significativos indica a existência de variabilidade genética entre 

os genótipos, assim, possibilita a seleção de genótipos divergentes, o que aumenta as 

chances de sucesso de programas de melhoramento genético (SANTOS et al., 2014). 

Tabela 1: Resumo da análise de variância referente ao experimento com dez genótipos de feijão-caupi no 

município de São José dos Cordeiros-PB, 2019 

 

 

 

 

                                             QM 

FV  GL NVP NGV MGSP MSG/100 PROD 

Bloco 2 3.7689   2.90594 65.60346 5.226303 83630.64772 

Genótipo 9 17.4139 ns 18.7848** 80.18439** 102.2611** 102246.8966** 

Resíduo  18 10.3550 1.06203 14.941894 14.966394 19058.617711 

CV (%)  24.0965 8.30485 21.793693 14.955128 21.79492 

Média  13.3543 12.409 17.736667 25.868333 633.418 

Legenda: -Número de vagens por planta; Número de grãos por vagem; Massa seca do grão por planta (g); 

Massa seca de 100 grãos (g) e  Produtividade (Kg/há). 

 

Para o número de grãos por vagem (NGV), nota-se que o genótipo “Macaíba 

Branca” apresentou maior média (15,3 grãos por vagem), entretanto, só diferiu do 

genótipo “quebra cadeira” (9,51) e “pata de vaca” (6,65) (Tabela2). Estudos recentes 

como o de Santos et al., 2017, indicam que o comportamento diferencial dos genótipos 

para esta característica está relacionado a influência do ambiente, pois o NGV têm baixa 

herdabilidade. 

O maior peso de grãos seco por planta foi expressado pelo genótipo “Macaíba 

Branca”, com 29,0867 g por planta, e diferiu estaticamente dos demais genótipos 

avaliados. Características morfoagronômicas relacionadas a produtividade de grãos, são 

importantes para avaliar o potencial genético de cada genótipo estudado, ou seja, essas 

características precisam ser dar uma maior atenção para que o feijão-caupi alcance suas 

expectativas de produção (TEXEIRA, et al., 2006). 

Os genótipos mais promissores para a característica massa de 100 grãos secos 

foram: “Pata de Vaca” (34, 65g), “Rabo de Tatu” (33, 29g), “Quebra Cadeira” (30, 

46g), “Corujinha” (28, 53g), “Manteguinha” (27, 83g) e “Canapu” (25,63). Todos os 

genótipos apresentaram médias de 100 grãos (g) igual ou superior as exigidas pelo 

mercado (18 g por planta) para produção de feijão-caupi, com exceção do “Roxinho” 

(SILVA; NEVES, 2011). 

A maior produtividade de grãos foi expressa pelo genótipo “Macaíba Branca” 

com 1.038,73 kg.ha-1, que diferenciou-se estatisticamente dos demais genótipos 

estudados. No entanto, a produtividade dos genótipos avaliados foi bastante 

significativa na região de São José dos Cordeiros-PB, uma vez que a produtividade 

estimada pela CONAB safra 18/19 para variedades de feijão-caupi no estado da Paraíba 

é de 261kg/ha-1.  
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Tabela 2: Médias das características de dez genótipos de Feijão-caupi pelo teste de Scott Knott, 

São José dos Cordeiros-PB 

Genótipo NGV MGSP MSG/100 Prod/Kg/há 

Canapu 13,2967a 20,6633b 25,63ª 737,8633b 

Cariri 13,74a 17,7767b 21,8767b 634,8567b 

Corujinha 13,2933a 16,47b 28,5333ª 588,1533b 

Macaíba Branca 15,2767a 29,0867a 18,6067b 1038,7333a 

Manteiguinha 13,45a 18,2767b 27,82ª 652,7b 

Quebra Cadeira 9,51b 14,4167b 30,4633ª 514,8233b 

Pata de vaca 6,65c 15,6567b 34,65ª 559,1933b 

Rabo de Tatú 13,66a 18,8367b 33,29ª 672,7433b 

Roxinho 12,3633a 8,5333b 16,5733b 304,7867b 

Sempre verde 12,88a 17,65b 22,6567b 630,3267b 

Legenda: Número de grãos por vagem; Massa seca do grão por planta (g); Massa seca de 100 grãos 

(g) e Produtividade (Kg/há) 

 

A produção desses genótipos pode ser explicada pela conservação da 

biodiversidade da região, com consequente índice pluviométrico elevado nos meses do 

experimento (426 mm), ultrapassando a exigência mínima para o desenvolvimento 

dessa leguminosa (300 mm). A conservação da biodiversidade fornece muitos serviços 

ecossistêmicos vitais, como a polinização de plantas, conservação de solos saudáveis, o 

controle de pragas e o fornecimento de habitat para as espécies (PHALAN, 2016). 

4. CONCLUSÕES 

Todos os genótipos apresentaram desenvolvimento produtivo satisfatório para as 

características avaliadas. Os genótipos Macaíba Branca, Canapu e Rabo de Tatú 

apresentaram-se superiores para os componentes produtivos avaliados e são 

recomendados para a incorporação no sistema de produção agrícola da região, e para 

uso como genitores em programas de melhoramento. 
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